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Introdução

A incidência de fratura de quadril tem aumentado com o
envelhecimento da população, e cerca de 50% das fraturas de
quadril são intertrocantéricas.1 Normalmente, o tratamento

cirúrgico é ideal em pacientes idosos com fraturas intertro-
cantéricas, e o objetivo é evitar complicações gerais, manter a
mobilidade, e aliviar a dor.2 Há poucos relatos na literatura
sobre a fratura intertrocantérica de fêmur em um quadril
com anquilose;2,3 portanto, a literatura sobre essas fraturas
em quadris anquilosados é escassa.

Relatamos um caso de fratura intertrocantérica de fêmur
em um quadril com anquilose tratada com parafusos dinâ-
micos (PDs).
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Resumo A fratura intertrocantérica do fêmur em um quadril anquilosado é extremamente rara.
O objetivo do manejo operatório em idosos com fraturas intertrocantéricas é prevenir
complicações gerais, manter a mobilidade, e aliviar a dor. O manejo ideal para atingir
tal objetivo não é claro. Os autores apresentam o caso de um paciente do sexo
masculino de 74 anos com fratura intertrocantérica do fêmur em um quadril
anquilosado. A fratura foi tratada cirurgicamente com parafuso de quadril dinâmico
e parafuso canulado. Dois anos após a cirurgia, observou-se boa união na fratura, e o
paciente deambula de forma independente.
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Abstract Intertrochanteric fractures of the femur in ankylosed hips are extremely rare. The aims
of the operative management for elderly patients with intertrochanteric fractures are
to prevent general complications, tomaintainmobility, and to relieve pain. The optimal
management to achieve these goals is not clear. The authors present a case of a 74-
year-old man with an intertrochanteric fracture of the femur in an ankylosed hip. The
fracture was managed surgically with dynamic hip screws and cannulated screws. Two
years after the surgery, good union was observed at the fracture, and the patient was
ambulating independently.
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Relato de Caso

Um homem de 74 anos de idade foi atendido no pronto-
socorro com dor no quadril direito um dia após uma queda.
Ao exame, havia sensibilidade na região trocantérica supe-
rior direita e incapacidade de elevação ativa do membro
inferior direito. Havia um discreto aumento de volume na
região intertrocantérica direita com alguma equimose. O
paciente não se queixava de dor com irradiação ou dormên-
cia, e não era capaz de andar e sustentar peso devido à dor.

O paciente havia sido submetido a uma cirurgia no quadril
direito 20 antes, e, desde então, caminhava com andador e
apresentava claudicação. O paciente estava em tratamento
para hipertensão e hiperlipidemia. Além disso, havia sido
tratado por câncer de cólon alguns anos antes.

Os músculos da região do quadril estavam atrofiados. A
radiografia pélvica mostrou necrose avascular com suspeita
de infecção na cabeça do fêmur e anquilose do quadril. Uma
pequena placa foi observada in situ na região acetabular, com

fratura não deslocada da região intertrocantérica do fêmur
(►Fig. 1).

A fratura foi tratada com PDs e umparafuso canulado para
fixação do acetábulo. O paciente recebeu alta no 21o dia de
pós-operatório. A não sustentação de peso foi aconselhada
por seis semanas após o procedimento. A sustentação parcial
de peso foi permitida após a sétima semana, e o paciente
voltou a caminhar com sustentação total após três meses de
cirurgia. O paciente continuou em acompanhamento regular,
e, 18meses após a cirurgia, a fratura estava consolidada, e ele
estava satisfeito com o resultado (►Fig. 2).

Discussão

A fratura intertrocantérica do fêmur no quadril anquilosado
é extremamente rara, com poucos casos relatados na litera-
tura. O tratamento não operatório está associado a muitas
complicações relacionadas à imobilização prolongada, e a

Fig. 1 Fratura intertrocantérica não deslocada do fêmur em um
quadril com anquilose.

Fig. 2 Um ano e meio após a cirurgia: fratura consolidada e implantes
in situ.
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opção cirúrgica é melhor se o paciente estiver fisiologica-
mente bem.

A fratura era instável devido à fusão da articulação do
quadril na região proximal ao local da fratura e à presença
do longo braço de alavanca distal do membro inferior.2 O
caso não é fácil, e há várias opções para a fixação. Utiliza-
mos PDs e um parafuso canulado para perfuração aceta-
bular e obtenção da estabilidade adequada. Acreditamos
que os PDs não eram suficientes devido ao braço da
alavanca distal do membro inferior e à fusão do quadril,
que pressionam o local da fratura, e podem provocar o
insucesso do implante.

A artroplastia total doquadril (ATQ) é comumente usada em
casos com fusão da articulação do quadril, mas é tecnicamente
difícil devido à ausência de referências cirúrgicas.4 Entretanto,
neste caso, considerando as más condições musculares em
voltadoquadril edacoxaeohistórico recentedetratamentode
câncerde cólon, escolhemos os PDs. Existemcasos relatadosde
aplicação apenas de haste intramedular2,3 e parafusos canula-
dos, com bons resultados.5 Neste caso, a opção de haste
intramedular não foi considerada devido à má condição mus-
cular emvolta do quadril e à natureza não deslocada da fratura
intertrocantérica. Emborao caminharcomsustentaçãodopeso
tenha sido iniciado posteriormente aos casos intramedulares

supramencionados, não houve intercorrências durante a cica-
trização da fratura e o restante da reabilitação desse paciente.
Acreditamos que o PD do quadril também é uma opção para a
fratura intertrocantérica em indivíduos com anquilose de
quadril.
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